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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAPORÉ

SECRETARIA MUNICIPAL DE COORDENAÇÃO E PLANEJAMENTO

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE

ROTEIRO DE ELABORAÇÃO DE PROJETOS PARA OBRAS E ATIVIDADES EM GERAL Modalidade: manejo de vegetação para implantação ou ampliação de obras ou atividades modificadoras do meio ambiente

1 IDENTIFICACÃO

1.1 Requerimento do empreendedor solicitando análise e aprovação do projeto.

1.2 Dados do requerente contendo nome, endereço completo, números do CNPJ/CPF, fone/fax e endereço eletrônico.

1.3 Dados da propriedade, denominação, área total, localidade, município, número da matricula do registro geral no Cartório de Registro de Imóveis.

1.4 Identificação dos responsáveis técnicos pela elaboração e execução do projeto contendo nome e endereço completos, titulação profissional, números de registro no respectivo Conselho Profissional/RS, fone/fax, endereço eletrônico.

1.4 Dados da empresa ou pessoa física responsável pela obra ou atividade e pela execução do corte da vegetação.

1.5 Identificação do consumidor/beneficiador da matéria-prima florestal, contendo a razão social e número de registro no Cadastro Florestal da SEMA.

2 - DADOS TÉCNICOS DO PROJETO

2.1 Descrição Geral da Obra:

2.1.1 objetivos e especificações gerais da obra;

2.1.2 descrição geral do ambiente onde se insere a obra (vegetação, cursos d’água, uso atual e estado de conservação do solo, outros eventos);

2.1.3 identificar a microbacia onde está inserida a obra ou atividade;

2.1.4 cronograma de execução da obra.

2.2 Inventário florestal:

2.2.1 relação e avaliação dos impactos sobre os ecossistemas florestais, nas áreas de influência direta e indireta;

2.2.2 laudo técnico de avaliação da área, a partir dos levantamentos qualitativo e quantitativo da cobertura vegetal, considerando as formações fitogeográficas,

classificando os estágios sucessionais, especificando os dados da vegetação total e daquela proposta ao corte.

2.2.3 levantamento individual das espécies imunes ao corte e ameaçadas de extinção, conforme norma específica;

2.2.4 laudo da fauna local e suas interações com a flora, especialmente em se tratando da dispersão de propágulos, destacando as espécies indicadoras da qualidade ambiental, de valor científico e econômico, raras e ameaçadas de extinção;

2.2.5 metodologias de coleta e análise dos dados de campo.

2.3 Mapeamento:

2.3.1 croqui de acesso a obra ou atividade em relação à sede do município e referências conhecidas localmente, com as distâncias em quilômetros, orientação magnética e coordenadas UTM, com respectivo Datum;

2.3.2 Carta do Exército, escala 1:50.000, com a localização da obra ou atividade e com os limites georreferenciados;

2.3.2 planta planialtimétrica da área contendo a cobertura vegetal e respectivos estágios sucessionais, uso atual do solo, rede de drenagem, áreas de ocupação antrópica, de preservação permanente, de reservas legal e florestal, de espécies imunes ao corte e ameaçadas de extinção, com declividades entre 25 e 45º, módulos das unidades amostrais, locação da vegetação proposta ao corte e outros atributos naturais relevantes.

2.3.3 levantamento aerofotográfico de médio/pequeno formato, tendo como produtos: mosaico aerofotográfico digital colorido, georreferenciado; mapa de uso da terra contendo a delimitação externa e interna das referentes áreas.

2.4 Medidas de mitigação e compensação aos danos ambientais:

2.4.1 Projetos de resgate de fauna e flora (principalmente propágulos, plântulas, bromeliáceas, cactáceas e orquidáceas), apresentando entidades envolvidas e metodologias de coleta, aclimatação e relocação dos indivíduos;

2.4.2 projeto de reposição florestal (com cópia digital em separado);

2.4.3 plano de recuperação das áreas degradadas;

2.4.4 plano de educação ambiental envolvendo todos os funcionários relacionados a obra ou atividade;

2.4.5 parâmetros de monitoramento;

2.4.6 proposta de outras medidas mitigadoras e compensatórias, com cronograma de execução das mesmas.

3 ANEXOS

3.1 Cópia da Licença Prévia exarada pela FEPAM.

3.2 Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) dos responsáveis pelas informações contidas nos estudo ambientais e pela elaboração e execução do projeto de reposição florestal.

3.3 Termo de compromisso de execução das medidas compensatórias e da reposição florestal obrigatória, firmado pela pessoa (física ou jurídica) responsável pelo empreendimento.

3.4 Cópia da matrícula do imóvel, no Registro Geral do Cartório de Registro de Imóveis, atualizada em até 90 (noventa) dias ou, para o caso de obra de interesse público, apensar os decretos de desapropriação correspondentes.

3.5 Guias de recolhimento de taxas ao FUNDEFLOR (4ª e 5ª vias autenticadas), no valor constante na Tabela de Incidência da Lei de Taxas de Serviços Diversos.

3.6 Fotocópia do CPF/ CNPJ do requerente.

4 OBSERVAÇÕES

4.1 Após a avaliação e aprovação da documentação apresentada, o DEFAP expedirá a Licença Prévia de Exame e Avaliação da Área Florestal especificando as condicionantes exigidas para o licenciamento.

4.2 O empreendedor somente poderá executar a supressão da vegetação de posse do Alvará de Serviços Florestais, exarado após o cumprimento das condicionantes estabelecidas na Licença Prévia de Exame e Avaliação da Área

Florestal e da apresentação de uma cópia da Licença de Instalação da FEPAM.

4.3 Autorização para o Transporte de Produto Florestal (ATPF), será expedida mediante requerimento do signatário do projeto aprovado e comprovação de regularização do consumidor no Cadastro Florestal Estadual da SEMA, de acordo com o volume licenciado e mediante recolhimento da respectiva taxa.

4.4 Para a realização da vistoria as de manejo devem estar demarcadas no terreno.

4.5 O DEFAP poderá solicitar estudos complementares e adicionais quando julgar necessário.
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